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Introdução

O consumo de tabaco relaciona-se com diversas doenças, sendo considerado pela Organização Mundial da Saúde, a principal causa de morte evitável no mundo. No século XX, o tabagismo foi responsável por 100 milhões de mortes e estima-se que deverá ocasionar cerca de um bilhão neste século. 

Apesar deste cenário preocupante, existem poucos serviços públicos especializados no tratamento de fumantes e há carência de dados sobre as características psico-sócio-demográficas e história tabágica desses pacientes. O conhecimento desse perfil é de fundamental importância para atender as necessidades específicas dessa população.
Objetivos

Avaliar o perfil dos pacientes que procuram o Programa de Tratamento para o Fumante do Centro Integrado Regional de Pneumologia do Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Júnior, Universidade Federal do Rio Grande.

Metodologia

Foi utilizado um delineamento transversal utilizando dados de 2.156 pacientes atendidos no Programa de Tratamento para o Fumante entre junho de 2002 e junho de 2010. Os dados foram ingressados a um Banco de Dados utilizando o Visual dBASE versão 5.5 e analisados no Stata 9.2. Foram consideradas as variáveis sexo, idade, início do tabagismo, número de cigarros/dia, número de maços/ano, nível de dependência química medida pelo Questionário de Fagerström, estágios de mudança de comportamento avaliado pelo Modelo Transteórico de Prochaska e DiClemente, tentativas anteriores de abstinência do tabaco, motivação para deixar de fumar, presença de comorbidades, alterações radiológicas torácicas e da função pulmonar medida por espirometria. Calcularam-se as proporções das variáveis categóricas e as médias e DP das contínuas.
Resultados e Discussão
A amostra é formada por 71% de fumantes do sexo feminino, com média de idade 45,6 DP 11,2 anos, início do tabagismo aos 15,4 DP 4,8 anos, consumo médio diário de 27,4 DP 13,1 cigarros e carga tabágica de 40,9 DP 25,6 maços/ano. A média de Questionário de Fagerström foi 6,1 DP 2,2 sendo que 64,9% dos fumantes apresentavam dependência elevada ou muito elevada. Estes dados são concordantes com a maioria dos estudos sobre fumantes que procuram tratamento. As justificativas para o predomínio feminino poderiam ser maior disponibilidade aos horários oferecidos, dificuldade aumentada na interrupção do tabagismo sem ajuda e, ainda, maior associação de transtornos depressivos em mulheres.

Segundo o Modelo de Prochaska e DiClemente 86,5% dos fumantes encontravam-se no estágio de preparação. A maioria dos pacientes (67%) já havia tentado parar de fumar com 2,3 tentativas em média, mas, sem estarem inseridos em um programa de ajuda, ou seja, sem participar de sessões estruturadas de aconselhamento e sem utilizar medicações para o tratamento da dependência, o que está em desacordo com as recomendações das diretrizes para o tratamento do tabagismo.

As três principais motivações para deixar de fumar foram preocupação com a saúde (95%), estarem dando mau exemplo familiar (66%) e pressão familiar (58%). Foi encontrada associação do consumo de cigarros com chimarrão e café sendo que em 44,6% com os dois, 25,9% apenas com o chimarrão e 19,6% com café. Do total de fumantes, 70% apresentavam sintomas respiratórios, 28% doença cardiovascular e 25% doenças psiquiátricas. A presença de comorbidades está de acordo com o papel do tabagismo como fator de risco para as principais causas de óbito no mundo.
Conclusões

A definição do perfil dos pacientes que buscam o tratamento é fundamental para avaliar as estratégias empregadas e pode levar a adaptações na metodologia de forma a obter melhores resultados.
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